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Palavras-chave: 

Introdução 

: Este trabalho faz parte da pesquisa de doutorado em andamento no Programa de Pós-
graduação em Estudos Étnicos e Africanos na Universidade Federal da Bahia, a qual tem como 
um de seus objetivosampliar os estudos de literatura africana, por meio de     narrativa literária 
da Guiné-Bissau. Neste texto, inicialmente, faço um quadro geral panorâmico dos pensa    os 
que nortearam as ideias criadas e divulgadas pelos colonizadores sobre o continente africano e os 
seus habitantes, apontando alguns dos estereótipos negativos mais comuns atribuídos a estes para, 
em seguida, fazer uma espécie de contraponto entre tais ideias e as concepções apresentadas pelo 
escritor e intelectual guineense, AbdulaiSilá, no romance . Neste, através da 
construção das tramas, dos personagens e seus discursos o narrador nos apresentaoutra África ao  
posicionar-se contrário ao discurso hegemônico  e imprimir um outro que busca recuperar vozes 
silenciadas no próprio processo de descolonização da Guiné-Bissau. O suporte teórico vem de 
alguns estudiosos que.se inserem no contexto dos estudos culturais e dos estudos pós-coloniais, já 
que estes estudos defendem uma revisão da narrativa do colonizador sobre povos e culturas 
também do continente africano e a abordagem proposta segue esta mesma perspectiva.

África; história; narrativa; revisão; estereótipos

Mas quando é que alguém já ouviu uma passada sem 
um bocadinho de sal? Isso existe? Quando uma pessoa 
conta uma passada, ou põe o sal dele ou vomita o sal 
da outra pessoa que lha contou antes. Agora, contar 
passada sem pôr sal, sem um bocadinho só, não se 
sabe onde é que isso existe [...]

Nas histórias e narrativas contadas sobre o continente africano foi colocado 
um“sal”conforme os interesses do mundo ocidental em dominar terras e povos desconhecidos. 
Como assevera Said (2007), da mesma forma que o Ocidente, o Oriente foi criação do homeme o 
“sal” colocado nessas criações vem temperado pelas forças de poder e de dominação do primeiro 
em relação ao segundo. Nesse sentido, a visão do mundo acerca da África ainda tem muito do 
“sal” posto pelo ocidente. 

       A visão que caracteriza a África como continente hostil, atrasado, sujo, pobre, 
propenso a todo tipo de doenças, habitado por seres bárbaros, primitivos, inferiores, degenerados, 
com tendência ao domínio é fato por demais conhecido,  ois essa visão foi formada a partir das 
histórias contadas com o “sal” posto pelo mundo ocidental. Não intenciono aqui proceder a uma 
repetição desses discursos, menos ainda discutir as diversas motivações para a sua criação, 
divulgação e consolidação. Entretanto, será necessário, aqui, desenhar um quadro ao menos 
panorâmico da história de inferiorização dos povos africanos no mundo, menos com o propósito 
de refletir sobre elas e mais no intuito de apontar o papel da narrativa literária na divulgação e 
reiteração dessas concepções, ou, no sentido contrário, o papel da literatura na reversão desses 
discursos, tomando como referência um escritor e intelectual africano de um dos países africanos 
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de língua oficial portuguesa, respectivamente, Abdulaisilá, da Guiné Bissau, país situado na 
Costa Ocidental do continente africano

      O que me interessa nesta abordagem, portanto, não é retomar toda a história de 
inferiorização dos povos africanos, obviamente não ten   essa pretensão. O intuito aqui será o de 
contrapor as histórias contadas pelo colonizador, tentando extrair o “sal” nelas colocadas, de 
modo a demonstrar que os discursos eurocêntricos foram e ainda continuam sendo contrastados, 
não exclusivamente, mas, sobretudo, por africanos e ou africanistas que ao longo da história 
tentam reverter os discursos, historicamente disseminados por artistas, intelectuais, cientistas, 
criando narrativas outras que, mesmo contendo um pouco de “sal” do colonizado, colocam o 
continente africano e os seus habitantes na categoria do humano. 

A contraposição às ideias eurocêntricas acerca do continente africano e das suas 
populações surge porque, reiteradamente, imagens degradantes de África e seus habitantes vêm 
sendo proliferadas ao longo dos anos, de forma tão insistente e pedagógica que passaram a 
estatuto de verdade. As narrativas sobre África e os africanos, em consonância com as ações do 
colonialismo, primaram por construir no imaginário social coletivo mundial a ideia de um lugar 
habitado por povos “bárbaros” e “primitivos”. Tal ideia, entretanto, não se limitou apenas a essas 
primeiras classificações, ao contrário, constituiu-se, apenas, como desencadeadora das mais 
extraordinárias concepções acerca da África e, de igual maneira, dos seus habitantes. Valdemir 
Zamparoni, ao se referir ao modo como o continente africano e os seus habitantes foram 
descritos, assim se expressa: 

exótica, terra selvagem, como selvagem são os animais   pessoas que nela 
habitam: miseráveis, desumanos, que se destroem em sucessivas guerras 
fratricidas, seres irracionais em meio aos quais assolam doenças devastadoras. 
Enfim, desumana (ZAMPARONI, 2004, p. 40.)

Ainda que se atribua as pré-noções, os estereótipos, os preconceitos divulgados pelo 
mundo ocidental a um desconhecimento deste em relação ao oriente, a perpetuação e longevidade 
das narrativas atestam que mais do que uma difusão equivocada de conceitos e características 
relativas a essa população, os discursos sobre a Áfric  e sua população constituem-se como parte 

relativas a essa população, os discursos sobre a Áfric  e sua população constituem-se como parte 
integrante da ação europeia de dominar terras e povos distantes. Pode-se considerar o 
desconhecimento como o motivador inicial, entretanto,   concepção acerca do antes 
desconhecido, passa da ignorância à intolerância e arrogância frente às diferenças culturais, 
sociais e físicas, aliada a uma rede de interesses religiosos e político-econômicos, ligados, ainda, 
a uma deliberação da exploração econômica das terras afr       sem precedentes na história 
universal. Noutras palavras, o discurso colonial, eurocêntrico acerca do continente africano e dos 
povos que nele habitam foi construindo conjuntamente pelos poderes religioso e político-
econômico e resultou numa depreciação e inferiorização destes. 

África é sinônimo de seres demoníacos, inferiores, desvirtuados, o que legitimou a 
escravidão negra, justificada como sendo uma consequência da inferioridade das populações que 
ali habitam. Essa visão foi consolidada e reforçada pelo discurso científico, cujo caráter 
marcadamente discriminatório serviu de alicerce a essencializações e generalizações de 
determinadas características desses indivíduos. Dito de outro modo, a ciência, com toda a sua 
carga ideológica racista, confundiu, propositadamente, as questões de ordem histórica e cultural 
com questões de ordem biológica, fixando ideias e pensamentos, de modo a desconsiderar a 
história, as mudanças e intervenções políticas sofridas pelos africanos. Como observa Hall (2003) 
a ciência com suas essencializações

[...] naturaliza e des-historiciza a diferença, confunde o que é histórico e 
cultural com o que é natural, biológico e genético. [...] o significante “negro” é 
arrancado de seu encaixe histórico, cultural e político, e é alojado em uma 
categoria racial biologicamente constituída [...] (HALL, 2003, p. 345)

Detentora da verdade, no século XIX a ciência procurou, de todo modo, provar pelo viés da 
biologia o que havia sido proclamado pelo poder religioso. 

As narrativas literárias no mundo do império tiveram um importante papel na difusão e 
divulgação do racismo e dos estereótipos com relação aos colonizados, sobretudo, no caso que 

Visões de África na literatura guineense
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aqui nos interessa, os povos africanos. Estes, pelo menos no mundo moderno ocidental, foram 
representados na literatura, de modo a sustentar o estigma e o lugar demarcado para a sua 
existência e de seus descendentes; sua representação, na grande maioria das vezes, foi desprovida 
de feições e valores humanos, reforçando, assim, umahegemonia branca e constituindo-se como 
mais uma temática ditada pelas circunstâncias da história ocidental, branca e patriarcal, de modo 
a justificar  a dominação e a sujeição desses povos, confirmando o que postula  Said (1999), ao 
afirmar que dentre as diversas formas de dominação sobre povos considerados “bárbaros” e 
“primitivos”, o discurso literário teve um papel marcante, já que foram enunciados com uma 
carga significativa de estereótipos depreciativos que visaram justificar a dominação.. 

      Para Said (1999) não é que os escritores tenham uma relação mecânica e determinada 
pelos diversos aspectos de sua história, é que eles “estão profundamente ligados à história de suas 
sociedades, moldando e moldados por essas histórias e      experiências sociais em diferentes 
graus”(SAID, 1999, p.23). O romance, por exemplo, constitui-se uma das formas culturais de 
grande relevância na formação de atitudes, referências e experiências, por isso, “devemos 
vincular as estruturas de uma narrativa às ideias, conceitos e experiências em que ela se 
apoia”.(SAID,1999, p.105 ) 

Se por um lado, as narrativas literárias, particularmente o romance, serviram e servem aos 
propósitos dos exploradores, por outro, como acentua Said (1999) elas também se tornam o 
método utilizado pelos povos colonizados para afirmarem suas identidades e a existência de uma 
história própria deles. Para ele, “as grandiosas narrativas de emancipação e esclarecimento 
mobilizaram povos do mundo colonial para que se erguessem e acabassem com a sujeição 
imperial” (SAID, 1999, p. 13)

     Refletindo sobre aspectos semelhantes, Bhabha (1998) concebe essas narrativas como 
outras vozes que usam o lugar de enunciação para romper e negar a episteme etnocêntrica como 
única detentora do discurso, como única capaz de produzir saber. É nessa perspectiva que a 
fronteira torna-se o lugar onde algo começa a se fazer presente, ou seja, é no espaço intersticial 
que o sujeito que era antes objeto passa a ser o sujeito do discurso. ParaBhabha, os discursos 
devem emergir no sentido de contestar qualquer tipo de definição unificadora, totalizadora, 
hierarquizante. Este crítico literário indiano se refe   a um discurso produzido e proferido na 
articulação das diferenças. É nessa articulação que os discursos vão emergir como estratégia de 

articulação das diferenças. É nessa articulação que os discursos vão emergir como estratégia de 
subjetivação singular ou coletiva. 

     Assim, a proposta de Bhabha é que os discursos minoritários devam ir além das 
grandes narrativas, tidas como “originais”, no sentido de que a partir destas, deve-se criar outras 
narrativas ou discursos que tenham um novo significado. Nessa perspectiva, elas vão dar “início a 
novos signos de identidades e postos de significações            de colaboração e contestação,
no ato de definir a própria ideia de sociedade” (BHABHA, 1998, p. 20). A literatura de 
AbdulaiSilá pode ser uma referência de narrativa usada pelos povos colonizados para afirmar a 
existência de uma história própria deles, embora essa     seja a única leitura possível de sua 
obra. 

     Autor do primeiro romance guineense, AbdulaiSilá nasceu em Catió, foi 
profundamente marcado pela guerra e pelas suas crueldades. Provavelmente, tal experiência o 
transformou num escritor e intelectual atento, crítico e perspicaz. O engajamento político-literário 
do autor com os problemas sociais que nasceram com a independência da Guiné-Bissau, bem 
como com a situação de grande parcela da população que é esmagada pelo novo regime parece 
ser um dos fundamentos que orientam sua produção literária, seja na elaboração das tramas ou na 
construção dos personagens, o que é demonstrando pelo empenho na luta por uma organização 
coletiva mais humana. São palavras do escritor1: “[...] vendo a situação da Guiné nós constatamos 
que passamos de uma fase de auto-confiança, de esperança, para uma fase de auto-destruição e de 
salve-se quem puder” (SILÁ, 1998, p. 10 )

     Sila se destaca, contemporaneamente, como um membro da elite econômica da Guiné-
Bissau. É reconhecido em seu país, não só como escritor, mas também como empresário no ramo 
dos serviços eletrônicos e de telecomunicações. Estudou na Alemanha e tem seus livros 
publicados por uma editora em que ele é sócio fundador, a Ku Si Mon, única editora privada do 
país. Tais aspectos, entretanto, não impedem que as narrativas desse escritor sejam marcadas por 
uma visão crítica do pós-independência, acentuando uma desilusão com os novos tempos, por um 

1 Entrevista concedida a Fernanda Cavacas porAbdulaiSilá e que é parte do prefácio de “Mistida” (Trilogia), 
publicada em 1997 e que reúne os três romances do escritor.



638

                                                            

Anais do SILIAFRO. Volume , Número 1. EDUFU,2012

A última tragédia , 
Eterna paixão Mistida

A última tragédia

ObemKo

As Orações de Mansata
Macbeth

lado, mas, por outro, projetando uma esperança para o futuro do seu país, demonstrando uma 
preocupação com a justiça social, com a dignidade negada pelo colonizador e, mais que isso, 
procurando recuperar a voz dos silenciados e, assim, através da denúncia, tentando reconstruir 
uma outra história guineense, em particular, e africana, de modo geral. Referindo-se aescritores 
africanos, Laura Padilha (2007) postula que

Muito embora seja a elite intelectual o segmento produtor dos textos literários, 
não perdem de vista os escritores o fato fundamental de que é preciso fazer falar 
o povo. Assim, cada novo grito-texto vem juntar-se a outro e todos se dedicam à 
tarefa de construir o esperado momento em que, de objeto, o homem angolano 
se possa fazer também sujeito da História (PADILHA, 2007, p. 170)

Não obstante a autora referir-se à realidade angolana, é possível estender sua reflexão a 
outras realidades africanas, tendo em vista a situação não idêntica, mas semelhante dos países 
africanos, no que se refere à colonização, às lutas pela independência, bem como à situação no 
pós-independência, sobretudo aqueles de língua oficial portuguesa.

     É possível observar que nos três romances2 de Abdulai, (1995)
(1994a)e (1997b)o denominador comum é a decepção com os rumos da 

política na Guiné-Bissau após a descolonização, bem como a denúncia dos     estão à frente 
dessa política e “a desconstrução do discurso ‘pedagógico” de que fala HomiBhabha (1998. 
p.209), acenando para uma nova narração da nação. Através dos livros supracitados observa-se 
que, ao contrário do que era esperado donovo regime da        o que se vê é um regime de 
favorecimentos a uma pequena minoria privilegiada, em            da exploração de uma 
maioria, esmagada pela nova forma de poder. Assassinatos de heróis, antes irmanados na luta, 
corrupção, nepotismo, guerras, para citar apenas alguns dos aspectos. Nodiscurso do escritor, é  
clara a crítica e a denúncia ao fato de que a independência e consequente libertação do jugo 
colonial não resultaram em modificações substantivas nas estruturas de poder. Apesar da troca de 
pessoas, as elites locais, sobretudo, os militares, “heróis” da guerra de libertação, se apoderaram 
do aparato administrativo reproduzindo relações políticas e de poder igualmente autoritárias. 

     Em , não obstante a possibilidade de uma leitura que aponta as 
preocupações do escritor com os descaminhos pelo qual       o país após a sua 
independência,considero apropriada uma leitura por um       caminho que não anula o já acima 

independência,considero apropriada uma leitura por um       caminho que não anula o já acima 
citado, mas o complementa. Isto é, um caminho que nos leva a perceber a determinação de Silá 
em contar histórias próprias deles, observando as experiências de lutas, resistências e 
enfrentamentos do povo guineense frente ao poder colonial

     A ambientação histórica presente no romance em questão caracteriza-se pela 
movmentação anterior que resultou na independência da Guiné-Bissau, estendendo-se aos 
processos posteriores de construção da nova nação, e,     ndo Rita Chaves e Tânia Macedo 
(2009), traduz, na figura de alguns personagens, “uma ponta de esperança em meio ao drama 
colonial.” A ação se passa na capital e em povoados que lhe são próximos, Quinhamel, Biombo, 
e Catió, este mais distante. O livro concentra-se em três histórias principais: a de Ndani, a do 
professor e a de BsumNanki, régulo de Quinhamel. 

Ndani é uma jovem que aos treze anos foge da aldeia em que morava – Biombo – a fim de 
escapar da sina vaticinada por um curandeiro de que era portadora de má sorte. Na capital, passa 
a trabalhar como empregada doméstica de um casal português e, assim, é alvo das tentativas    
sua patroa de impor-lhe a religião, um nome europeu, roupas etc, e ainda das humilhações de seus 
patrões. Livra-se de sua patroa, submetendo-se a um casamento forçado com O Régulo de 
Quinhamel, BsunNanki, e, viúva do Régulo, assume sua paixão pelo professor da aldeia.

O professor é um africano negro, filho da terra e filho de – um camponês famoso 
pela sua altivez, rebelião e resistência contra a autoridade instituída, o que resultou em sua morte. 
O professor foi escolhido pelo Régulo para atuar naescola da aldeia – escola fundada pelo Régulo 
– e, apesar de assimilado, é um homem digno e altivo. Provavelmente por isso, tem o mesmo 
destino do pai

2 Além dos três romances, o escritor AbdulaiSilá escreveu também uma peça teatral, , que é 
uma adaptação da peça , de William Shakespeare, que trata da realidade africanae do desejo de possuir 
poder e o abuso do poder adquirido.  
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     Finalmente, o terceiro protagonista, o Régulo de Quinhamel, BsumNanki, chefe 
tradicional da aldeia Quinhamel, bastante respeitado e cheio de sabedoria e ideias muito pessoais 
de liberdade e dignidade. 

Para Laura Padilha (2006):

Em o autor encena, propondo uma volta aos tempos coloniais, 
a tensão existente entre uma ordem histórica, simbólica e política negro-africana 
e outra branco-ocidental, imposta pelo processo colonizatório. Questões 
dramáticas como o enfrentamento de raças, com a branca a querer anular a 
negra; o não lugar dos ancestrais donos da terra; a violência do poder autoritário 
e a assimilação imposta aos naturais, como único meio    sobrevivência 
possível, aí incluída a questão da rasura das línguas      nais, mostram as veias 
abertas de um sistema injusto e incoerente. Por outro lado, pequenos 
movimentos de dissidência, bem como algumas artimanhas dos dominados 
indicam que nem tudo foi, no mundo colonizado, passivi     e acatamento. 
Outra violência pode ser sempre convocada para destruir aquela resultante da 
ação predatória dos donos do poder imperial3

Pensando com Padilha, observa-se que, para além da crítica aos rumos que tomou a 
Guiné-Bissau após a independência. Silá, através de sua narrativa e dos principais personagens, 
reverte conceitos, hierarquias e valores, contesta teses e mitos, revelando interesses e objetivos 
das narrativas hegemônicas, se expressando em oposição às abordagens absolutas sobre, de modo 
geral, os africanos e, mais particularmente, sobre os guineenses.

Em , os personagens, sobretudo os protagonistas, se por um lado são 
vítimas do preconceito e discriminação – inclusive racial –,da exclusão, da imposição cultural, da 
violência física ou simbólica, por outro, muitas vezes de formas diferenciadas, reagem, desafiam, 
resistem à empresa colonial

Um grande exemplo da afirmação acima diz respeito à jovem Ndani, a qual, logo ao 
chegar à cidade é vítima da violência de uma senhora branca que posteriormente passa a ser sua 
patroa

- Sinhora, quer criado? Hmm?

- Sinhora, quer criado? Hmm?

A senhora virou-se para ela e os seus olhares se cruzaram por um instante. 
Lembrou-se naquele momento de um dos ensinamentos da madrasta, que tinha 
dito que o criado nunca deve olhar o patrão no rosto q   do este olha para o 
criado. Por isso ela baixou rapidamente o olhar, ampliando inocentemente a 
expressão de alegria. Mas esta também não durou muito. Foi repentinamente 
substituída por uma outra, fruto de uma mistura de sur                   O jacto 
de água que a apanhou na altura do peito provocou uma reacção inesperada na 
rapariga que, colada ao portão, esperava tudo menos aq     atitude da mulher 
branca [...] (SILÁ, 2006, p. 23)

Inicialmente, o trecho sugere uma leitura que aponta u   certa dose de subserviência de 
Ndani, conforme o que aprendera a respeito  dos brancos. Entretanto, a continuidade do trecho e 
do livro como um todo permitem uma outra leitura. Por          a de que a jovem precisava do 
emprego como uma forma de se ver livre do lugar onde morava e, consequentemente, do destino 
vaticinado por um , já que era portadora de uma maldição. O comportamento frente à 
senhora, para além da subserviência, pode também ser interpretado como uma estratégia para 
conseguir o emprego. 

      Tal leitura não se constitui algo improcedente, antes segue as pistas que a narrativa 
oferece. No caso de Ndani, ao longo da narrativa o que se vê é uma mulher que, aparentemente, é 
obediente aos seus patrões, porém é senhora de suas vontades. Não são poucas as vezes em que é 
possível notar que a jovem mulher, mesmo tendo se familiarizado com a língua, as roupas, e    
costumes dos patrões portugueses, não se assimila. Obedece às ordens de ir à igreja, ir para a 
cama quando os patrões ordenam ou mesmo fingir comer a quantidade de comida determinada 
por eles comouma forma de “evitar problemas”.  

O patrão quer uma coisa, o criado faz. O patrão quer que o criado vá dormir 
cedo, o criado vai para a cama, dormir é outra coisa.   patrão quer que o criado 

3 Reflexões da professora Dra. Laura Cavalcante Padilha, encontradas na contra capa do romance 
4 Curandeiro, feiticeiro
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vá à igreja, o criado vai; se for durante a hora de serviço, tanto melhor. Só uma 
coisa é que ainda não podia aceitar: o patrão pensa que o criado come muito, ela 
não vai comer pouco. [...] para o criado trabalhar muito bem tinha que comer 
bem.[...]. De qualquer maneira, o melhor era sempre evitar problemas, a gente 
nunca sabe até onde pode chegar a raiva do branco.. Havia        maneiras, 
vários truques que aprendera [...]. A cozinha era agora como um reino dela, ela é 
que mandava[...] (SILA, 2006, p. 45)

      O excerto acima é uma ilustração de que da mesma forma que a empresa colonial 
procurou estigmatizar as crenças religiosas dos africanos, tentou também conduzir suas vontades. 
Porém, muitas vezes os africanos deixavam os colonizadores acreditarem que mantinham o 
controle, como forma de resistência. É oafricano Appiah que melhor nos esclarece 

O sentimento de que os colonizadores superestimam o alcance de sua penetração 
cultural é compatível com a raiva ou o ódio, ou com a  nsia de liberdade, mas 
não implica as deficiências de autoconfiança que levam à alienação[...]. Mas a 
verdade é que a maioria dos que fomos criados durante   era colonial, e por 
algum tempo depois dela, temos uma aguda consciência de como os 
colonizadores nunca detiveram um controle tão pleno quanto os mais velhos de 
nós deixavam-no parecer que tinham. (APPIAH, 1995, pp.25-26)

Ndani mostra-se coerente com seus princípios, ainda, ao ser violentada pelo patrão e reagir 
com violência. Um dos exemplos trazidos pela narrativa diz respeito ao momento em que a 
patroa de Ndani, dona Linda, chega em casa e “ouviu gemidos no quarto da criada”. O marido 
“naquele preciso momento abandonava o quarto da criada com o rosto a sangrar de arranhões” 
(SILÁ,2006, p. 66). É possível ler na citação que a jovem reage com violência à atitude, comum 
aos colonizadores, de violentar sexualmente a mulher africana. A atitude da jovem nega o 
discurso colonial da mulher africana, enquanto portadora de uma sensualidade e sexualidade 
desenfreadas, como é possível ler em Robert Gordon ao      ir-se às palavras de George Mosse, 
quando escreve sobre a união do nacionalismo com a sexualidade:

A representação estereotipada da ‘degeneração’ sexual     passada quase que 
inalteradamente para as ‘raças inferiores’ inspirando    mesmos medos. Estas 
raças foram tidas como inferiores por expor uma falta de moralidade e um 

raças foram tidas como inferiores por expor uma falta de moralidade e um 
sentido geral de disciplina própria. Pretos e depois Judeus, eram dotados de uma 
excessiva sexualidade assim como uma sexualidade feminina que transformava 
amor em luxúria (MOSSE 1958:36 GORDON, 1998, p. 43)

Mas Ndani não perde a esperança de viver umarealidade diferente daquela em que vivia 
na casa de seus patrões e persegue seu objetivo. Com a morte do Régulo, a jovem se une ao 
professor – por quem alimentava uma paixão havia algum tempo – e formam uma família com 
três filhos. Entretanto, os boatos, tanto com relação à supos   maldição que carregava, quanto à 
suposição infundada de traição ao Régulo motivam o casal a deixar aquela aldeia. Finalmente, 
Ndani experimenta uma nova fase em sua vida, com marido, filhos, família, esperança. “Quando 
o seu sol estava a arder!” (Silá, 2006,p. 148)

[...] esperanças que no entanto não foram diluídas no desespero daquela noite 
trágica, quando viu o Régulo aproximar-se dela com uns olhos que brilhavam 
tanto quanto os do senhor Leitão; esperanças que não a deixaram gritar, nem 
reagir de nenhuma outra forma como da outra vez, no momento em que o 
Régulo a forçou a abrir as pernas; [...] esperanças,[.    apesar das ameaças, 
apesar da solidão daquela casa grande em Quinhamel, até o dia em que ele 
apareceu e bateu à porta...Finalmente o seu sol ia começar a arder[...] O sol 
estava a arder e iria aproveitar cada momento, cada instante, para viver 
plenamente a vida e encher de amor e felicidade os corações do seu homem e os 
dos seus filhos (SILÁ, 2006. p. 148)

          Para Augel os três diferentes caminhos percorridos por Ndani exemplificam as 
situações por que passam a mulher africana e

[...] exemplificam, de certo modo, os destinos da mulher africana: como criada 
dependente dos patrões estrangeiros, como esposa em um casamento forçado, 
como mulher livre e segura de si que escolhe ela mesma o seu companheiro e 
enfrenta todas as convenções sociais por esse amor (AU EL, 2006. P. 10)

     O companheiro a que se refere o trecho acima é o professor negro africano, contratado 
pelo Régulo BsunNanki para dar aulas na escola criada por ele – o Régulo –na aldeia. 



641
Anais do SILIAFRO. Volume , Número 1. EDUFU,2012

     O professor, apesar de conviver desde menino com padres e, portanto, ser educado nos 
moldes do colonizador, rompe com os ensinamentos trans        e, em contato com o povo da 
aldeia, adquire uma autonomia de pensamento e ação. Nesse sentido, desafia, inclusive, o poder 
colonial na forma de orientar os seus alunos, bem como na não aceitação de um tratamento 
discriminatório, desrespeitoso, violento. 

     Um dos momentos que sugerem essa leitura é numa partida de futebol entre negros e 
brancos. Durante todo o jogo, o professor é insultado, humilhado, agredido, por um jogador 
branco e reage na mesma medida. Por sua vez, um representante oficial da administração colonial 
defende o branco e, mais uma vez, o professor é insultado e agredido físicamente. O episódio 
motiva uma reação também violenta por parte do profess    algo pouco comum em situações 
como aquela

Viu a mão branca a aproximar-se outra vez do seu rosto. Sentiu algo crescer 
dentro de si. Não sabia se era uma onda de fúria ou um desejo de vingança. 
Reagiu com rapidez. Desviou todo o tronco para trás e viu a mão passar perto do 
seu nariz assobiando. No instante seguinte era o seu p  ho a embater nas 
bochechas do branco. Depois seguiu-se um outro golpe na face e outro ainda que 
fez sair um jorro de sangue do nariz e um grito agudo da boca do 
administrador(SILÁ, 2006, p. 1590

     Previsivelmente, aquela reação lhe custara caro: o degredo e, posteriormente, a morte. 
As reações do professor à empresa colonial não serestringe à violência física. Paralém disso, o 
professor, como o Régulo,  vive o poder persistente das suas “tradições cognitiva e morais”, nos 
termos de Appiah. (2006) “Seu ideal como mestre não se traduz em transmitir aos alunos a 
cultura do branco, mas, sobretudo, instrumentá-los para enfrentar as mudanças da modernização 
que não podiam mais ser evitadas” (AUGEL, 2006, p. 10)

      Sobretudo, no que diz respeito aos estereótipos dos africanos enquanto analfabetos, 
ignorantes, rudes, indolentes, passivos, com tendência ao domínio, Silá nos apresenta 
personagens africanos com perfis opostos ao que foi homogeneizado pela empresa colonial. O 
Régulo de Quinhamel, BsunNanki, pode ser o maior exemplo da afirmativa acima “[...] mais 
ainda que o professor e Ndani, (o régulo) seria como que a encarnação da contestação e da 

ainda que o professor e Ndani, (o régulo) seria como que a encarnação da contestação e da 
resistência inteligente”(AUGEL, 1998. p. 13). BsunNanki não se deixa comandar pelo 
administrador da aldeia, longe disso, está sempre desafiando os donos do poder, demonstrando 
conhecer os brancos colonizadores e suas estratégias de dominação. Por isso, percebe      que, 
mesmo sendo chefe, não poderia enfrentar sozinho o poder colonial e, portanto, precisava usar 
algumas das armas do branco nesse enfrentamento. É assim que decide nomear conselheiros para 
ajudá-lo a chefiar, a pensar, pois “Duas cabeças valem mais     uma cabeça” (SILÁ, 2006, p. 
67). “Nunca nenhum Régulo em Quinhamel tinha tido conselheiros[...] isso era coisa de 
branco”(SILÁ, 2006. p 68)

     É através de um Testamento que o Régulo registra suas ideias. Para BsunNanki o 
pensamento era a chave de tudo, era através dele que o branco dominava. “A cabeça não era só 
para pôr chapéu, toda a gente sabe. É para pensar também. Veja-se só como fazem os 
brancos”(SILÁ, 2006. p. 68). Para ele, “Pode mandar só quem sabe pensar” o colonizado 
precisava pensar numa forma de“pôr os  brancos no seu          Pensar para o régulo significa “ir 
até a essência das coisas”, “distinguir as causas das consequências”, “ter uma visão mais aberta” 
(SILÁ, 2006, p. 115)

Através do protagonista, BsunNanki, Abdulai, não apenas admite o poder das 
estratégias utilizadas pelo branco colonizador para dominar o africano, como vai mais longe ao 
defender a ideia de que se as armas do branco são eficazes, o preto      usar as mesmas armas, 
quando lhe for conveniente, para combatê-lo. Mais que isso, vai de encontro à teoria das raças, de 
modo a esvaziar e desqualificar o discurso pseudo-científico quando este decretou a 
superioridade do branco  sobre o negro, atestando que   tamanho da cabeça e o volume do 
cérebro dos negros africanos eram menores em comparação aos brancos. Tal diferença denotaria 
uma inferioridade intelectual e moral do negro. Abdulai, através do Régulo, contraria as teses 
médico-cientistas ao afirmar que: 

O branco pensa em tudo, mas a cabeça do branco não é mais grande que a 
cabeça do preto. Tem a mesma coisa lá dentro, foi o mesmo Deus que fez. O 
branco trabalha pouco, mas pensa muito; o preto trabalha muito, mas pensa 
pouco. . Tudo ao contrário. Foi assim que o problema começou. Foi pensando 
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nas coisas que tinham a fazer que os brancos conseguiram o que conseguiram 
(SILÁ, 2006, p. 69)

Analfabeto, no sentido em que nunca frenquentara os bancos escolares, o Régulo 
atribui ao professor a tarefa de transcrever o seu Testamento, o qual pode ser lido como a 
mensagem política de AbdulaiSilá, através das palavras do Régulo BsunNanki:

Também é para mostrar qual é o valor de uma pessoa quando ela sabe utilizar a 
cabeça para pensar[...] duas cabeças valem mais que uma cabeça só. [...] a 
cabeça de uma pessoa está em cima, em cima de todo o corpo. Isto significa que 
a cabeça tem muito mais valor que as outras partes [...] apesar disso ser uma 
coisa evidente, muitas pessoas se esquecem. Então vivem sem saber que tem 
uma cabeça, que é a coisa mais importante que tem, e que tem que usar [...] 
nessa cabeça que Deus deu a cada pessoa, existem dois olhos e duas orelhas que 
também tem que usar. Só lembram da boca que só tem uma.[...] Pode mandar só 
quem sabe pensar. (SILÁ, 2006, pp.112,113,114)  

Criar uma escola na aldeia e contratar um professor negro africano para ministrar 
aulas às crianças é mais uma das ideias revolucionárias de BsunNanki. Não obstante o papel da 
escola colonial, e mesmo a pós-colonial na reprodução da hegemonia branca, a escola criada pelo 
Régulo tem o objetivo inverso, o de ensinar as crianças a pensarem como africanos, coerente com 
as ideias de BsunNanki de que pensar é a chave de tudo e que é preciso conhecer bem os 
colonizadores para assim poder expulsá-los. Nada mais apropriado que um professor negro 
africano que conhece bem seu colonizador, uma vez que     criado por padres e aprendeu sua 
língua, religiãoetc, é um assimilado

Silá, através da sua literatura dá um sentido de reversão nas representações canonizadas 
sobre o continente africano e os seus habitantes Nesta perspectiva, inclui os africanos no cenário 
da história mundial, não como objetos de conhecimento, mascomo sujeitos humanos, pensantes e 
concebendo suas experiências de afirmação como retomada da dignidade negada pelo 
colonialismo, de modo não apenas a expulsar fisicamente o colonizador, mas de descolonizar o 
pensamento no sentido de uma perspectiva própria de vida, pensamento, experiência.

     São muitos os temas possíveis de serem identificados na literatura de AbdulaiSilá, não 

     São muitos os temas possíveis de serem identificados na literatura de AbdulaiSilá, não 
apenas no romance aqui, brevemente, analisado, mas em toda a sua obra. A intenção aqui foi 
trazer uma das possibilidades de leituras propiciadas        dos livros, numa perspectiva própria 
de um escritor e intelectual africano. Assim, “Ndani, o Professor e o Régulo são a antítese da 
imagem do colonizado servil e incapaz, contrariando o          colonial que asfixia o africano 
dentro dos limites rígidos do estereótipo[...]” (Augel  2006) e são apenas exemplares de outros 
protagonistas e outras histórias
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